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Derzi: renúncia se não vierem os cinco anos 

Derzi aposta o 
mandato como 5 
anos vão passar 

O líder do Governo no Se­
nado, Saldanha Derzi 
(PMDB-MS), afirmou on­
tem que aposta seu manda­
to como a Constituinte 
manterá o sistema presi­
dencialista e aprovará o 
mandato de cinco anos pa­
ra o atual Presidente da 
República. Derzi reconhe­
ce que o parlamentarismo 
ainda é uma remota possi­
bilidade, mas nào tem 
qualquer dúvida em rela­
ção ao mandato. 

Levantamento realizado 
ontem pelo deputado Mil­
ton Reis (MG), secretário-
geral doPMDB, indica que 
as previsões de Derzi estão 
certas. De 341 parlamenta­
res consultados, 190 que­
rem cinco anos e 150, qua­
tro. Sâo presidencialistas, 
183, enquanto 157 querem o 
parlamentarismo. O depu­
tado Jorge Arbage (PDS-
PA) foi, dos procurados, o 
único que nâo quis respon­
der. 

SURPRESAS 

A enquete feita pelo de­
putado Milton Reis causou 
uma grande surpresa. Ele 
mesmo confessou que, an­
tes, tinha a impressão de 

1 que o parlamentarismo es­
tava em constante ascen-

' dência, mas verificou, nas 
conversas, que, ao contrá-

'„ rio, os presidencialistas 
têm uma posição muito fir­
me. É mais fácil haver mo­
dificações em relação ao 
mandato do que ao sistema 
de governo. 

Esse levantamento coli­
de com a enquete realizada 
pelo senador José Richa 
(PMDB-PR) e pela deputa­
da Sandra Cayalcanti 
(PFL-RJ) que dão vanta­
gem ao parlamentarismo e 
ao mandato de quatro anos. 
Como Milton Reis, o sena­
dor paranaense fez uma 
consulta pessoal, o que de­
monstra a flutuação do 
quadro, cada vez mais in­
definido à medida que 
aproxima a votação, pre­
vista Os parlamentaris­
tas estão, porém, esperan­
çosos com os comentários 
de que cresce no PT a ten­
dência para apoiá-los. Essa 
possibilidade garantiria a 
vitória da mudança de sis­
tema, que está por pouco 
votos. Outra informação 
muito comentada é de que 
o ministro Thales Rama­
lho, do TCU, estaria incum­
bido de fazer um acerto 
político: o mandato do Pre­
sidente seria de cinco anos 
em um sistema misto. 

Há um grupo de parla­
mentares convencidos de 
que o sistema de governo 
resultará de uma grande 
negociação política e que 
esta favorece à aprovação 
da emenda do deputado 
Egidio Ferreira Lima 
(PMDB-PE), que amplia 
os poderes do Legislativo e 
i n s t i t u i um s e m i -
parlamentarismo. Os pró­
prios presidencialistas es­
tão inclinados a apoiar um 
sistema de equipotências 
de poderes, como o definiu 
o senador Marco Maciel 
(PE), presidente do PFL. 

Pesquisas ameaçam surpresa 
RITAMARIA PERKIRA 
Da Edltorla de Política 

Um detalhe poderá ser 
potencial de surpresa para 
a pesquisa que o deputado 
Milton Reis está fazendo 
sobre a duração do manda­
to presidencial, a pedido do 
Governo: ele começou a in­
vestigação pelo lado direito 
do plenário, onde sentam o 
PFL, o PDS, o PTB e a par­
te do PMDB afinada com o 
Centrâo. Desse modo, re­
gistrou uma tendência fa­
vorável aos cinco anos que, 
embora ainda mantida, es­
tá começando a declinar na 
medida em que ele passa a 

u> apurar o lado esquerdo e o 
f fundo onde está o MUP, o 

,. PT e o PDT. 
Anteontem, Milton Reis, 

ouviu 281 constituintes e di­
zia que os cinco anos ga-

; nhariam com uma larga 
-í margem de folga. No mes­

mo dia a noite, registrou 
b uma diferença de votos ain­

da de 45 mas que já caía on-
b' tem a tarde de 41 votos. 
•• Embora ele diga que, como 

„; secretário-geral do PMDB, 
"• sempre fez pesquisas, al-
', guns especialistas em nú-
m meros dentro do Congresso 

preferem acompanhar à 
distância este trabalho. O 
deputado Daso Coimbra, 
por exemplo, nâo deu opi­
nião. 

Em c o n t r a p a r t i d a , 
Basílio Valani, que cuidou 
de toda a parte organiza­
cional do Centro Democrá­
tico e do Centrâo, já se en­
gajou no trabalho de pes­
quisa que a liderança do 
Governo encomendou a 
Milton Reis. E participou 
da reunião de avaliação fei­
ta anteontem na casa do 
deputado Jorge Leite 
(PMDB-RJ) com diversos 
políticos e a presença do 
ministro Prisco Viana. 

Mesmo aproveitando, Vi-
lani mudou muito o grupo 
escolhido pelo líder Carlos 
SanfAnna para trabalhar 
nesta questão de mandato. 
Ontem ele se reuniu com 
Ricardo Fiúza, Jorge Lei-

l te, Henrique Eduardo Al­
ves, Luiz Eduardo Maga­
lhães, Matheus Iensen, Gil­
son Machado e Paulo Za-
zur. Na ocasião, traçaram 
juntos uma estratégia ca­
paz de assegurar a manu­
tenção do grupo favorável 
aos cinco anos e permitir 
que os indecisos se juntem 
a ele. 

„ De acordo com a avalia­
ção feita, o potencial de vo­
tantes nos cinco anos para 
o presidente José Sarney 
era de 356 constituintes. 
Mas ficou claro para o gru­
po que se a votação fosse 
hoje esse número seria 
bem menor, pois existe 
muita insatisfação por cau­
sa do tratamento que vem 
sendo destinado pelo Go­
verno aos que estão do seu 
lado. E isso que será me­
lhorado para tentar garan­
tir a vitória em plenário. 

Entre os 356 potenciais 
votantes nos cinco anos, 
exlte um grupo que é dado 

como certo, irreversível e 
incapaz de abrir mão de vo­
tar com o Governo. Um 
exemplo Citado entre os 
avaliadores foi o do deputa­
do Del Bosco Amaral, abor­
recido pelo mau tratamen­
to que recebe mas disposto 
a votar nos cinco anos por­
que entende que esse prazo 
favorece a transição. Outro 
grupo, bem numeroso, está 
em fase de diagnóstico do 
descontentamento porque é 
considerado "cooptável". 

Os escudeiros dos cinco 
anos estão fazendo gestão 
também para tentar exor­
cizar a emenda do senador 
Fernando Henrique Cardo­
so, que será posta em vota­
ção na próxima semana, 
dando quatro anos de man­
dato no corpo permanente 
da Constituição mas permi­
tindo ao Presidente da Re­
pública uma reeleição. E 
que essa votação seria um 
teste perigoso para os inte­
resses do Governo; depois, 
porque muitos parlamenta­
ristas e presidencialistas 
preferem cinco anos sem 
reeleição. 

NÚMEROS DE MILTON 

Na reunião de avaliação 
o deputado Milton Reis 
apresentou ao grupo um 
quadro dando 165 votos a 
favor dos cinco anos e 123 
para os quatro anos, núme­
ro, que, contudo, nâo confe­
re com a diferença a favor 
dos 45 votos apontada pelo 
líder Carlos SanfAnna. Na 
lista de presença onde está 
anotando esses dados, 
observando-se os números 
de cada coluna favoráveis 
aos cinco anos, ele é de ape­
nas 151. 

Milton Reis disse ontem 
que dos 336 constituintes 
ouvidos,* ele apenas anotou 
sem consultar a tendência 
de gente que já declarou 
convicção inarredável, co­
mo Jorge Bornhausen, Car­
los Chiarelll, Luiz Inácio 
Lula da Silva, Marco Ma­
ciel e Álvaro Vale, entre 
outros, que perfazem 9 no 
total. 

Tem também 27 indeci­
sos, entre os quais Aécio 
Neves, Airton Sandoval, Si­
mão Sessin, SoterojCunha, 
Hélio Costa, Ibsen Pinhei­
ro, João Castelo, Maria de 
Lourdes Abadia, Mozarildo 
Cavalcanti, Messias Soa­
res, Sérgio Spada e Vini-
cius Cansanção. E nesse 
grupo que o Governo pre­
tende trabalhar para ga­
rantir alguns votos funda­
mentais aos cinco anos. 

A pesquisa, ainda, segun­
do o deputado, tem sido fei­
ta com uma clara observa­
ção de que trata do manda­
to do presidente José Sar­
ney e não apenas da dura­
ção permanente do manda­
to no corpo da Constituição. 
Mas, de acordo com co­
mentários de alguns depu­
tados, muitos estão dando 
uma informação irreal por­
que preferem nâo abrir a 
guarda agora, até para 
defender-se de retaliações 
oficiais. 

Ulysses já conta com 
as diretas neste ano 

GIVALDO 

O deputado Ulysses Gui­
marães disse ao governa­
dor de Goiás, Henrique 
Santillo, que é oportuna a 
sua proposta de entendi­
mento entre as principais 
forças políticas e sociais 
para que o País vença a cri­
se e se salve o processo de 
transição democrática, 
mas que, infelizmente, face 
à expectativa de fixação 
pela Constituinte de eleição 
este ano, não permitirá que 
seja examinada com aten­
ção pelas lideranças políti­
cas. 

O governador de Goiás, 
que manteve encontros 
com Ulysses e outras lide­
ranças importantes do 
PMDB, considera ameaça­
do o processo de transição 
democrática pelas conse­
quências sociais da crise 
econômico-financeira. A 
possibilidade de convulsão 
social provocada por essa 
crise, que poderá se agra­
var ainda mais, compro­
meterá, sem dúvida, o pro­
cesso de redemocratiza-
çâo-, que poderá ser inter­
rompido por nova interven­
ção militar, segundo a vi­
são do governador goiano. 

PLANO DE 
EMERGÊNCIA 

Henrique Santillo está 
preocupado com a mobili­
zação das lideranças dian­
te da perspectiva de elei­
ção este ano que, no seu en­
tender, vai certamente 
agravar as dificualdades 
que o Brasil Já atravessa. 
Com a deterioração da si­
tuação económica, haverá 
uma grande inquietação 
social que colocará em che­
que as instituições. 

Ulysses dirigindo a sessão: ja prevendo quatro anos 

Ele acha que as lideran­
ças civis ainda nâo se aper­
ceberam que essa crise 
ameaça a destinação histó­
rica do País, que reclama 
um plano de emergência 
para comabatê-la e, ao 
mesmo tempo, um progra­
ma que diga que tipo de so­
ciedade queremos para o 
Brasil atravessar o milé­
nio. "Não podemos ficar 

passivos, sob pena de pa­
garmos alto preço", afir­
ma. 

Apesar da restrição le­
vantada pelo presidente do 
PMDB e da Constituinte, 
Henrique Santillo não de­
sistiu de sua proposta. Ele 
está disposto a levá-la ao 
conhecimento das mais im­
portantes lideranças parti­

dárias e também dos seus 
colegas, governadores dos 
demais Estados, porque 
julga ameaçado o precesso 
de redemocratização. 

Adverte que as lideran­
ças nâo podem ficar absor­
vidas apenas pela tarefa de 
elaborar uma nova Consti-
tuiporque çâo o presente é 
muito grave e poderá pôr 
tudo a perder. Ê preciso 
um grande esforço das eli­
tes dirigentes para evitar 
que o País seja envolvido 
por uma convulsão social 
que, certamente, provoca­
rá problemas políticos e 
institucionais. 

Será um erro incutir na 
mente popular a ideia de 
que a eleição em si mesma 
é uma solução para os nos­
sos problemas, quando ela, 
certamente, agravará a 
crise e nos colocará diante 
de graves riscos de uma no­
va intervenção militar — 
disse o governador de 
Goiás. 

Na sua opinião, o PMDB, 
como o partido de maior 
expressão e importância, 
nâo poderá ignorar a ação 
devastadora que o processo 
inflacionário provoca no te­
cido social, exercendo efei­
to perverso justamente so­
bre as camadas mais hu­
mildes da população, aque­
les que ganham os salários 
mais baixos e que enfren­
tam maiores dificuldades 
de sobrevivência. 

— Eu ainda tenho a espe­
rança de ser ouvido por 
nossos companheiros, para 
evitar o envolvimento em 
uma eleição que só poderá 
agravar a crise até níveis 
intoleráveis, gerando uma 
convulsão social — decla­
rou Henrique Santillo. 

Presidente do PMDB sonda seu partido 
O presidente do PMDB e 

da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, reuniu-se em 
sua residência oficial, 
quinta-feira, à noite, com 
os ministros Renato Archer 
e Luiz Henrique, o líder do 
partido na Câmara, Ibsen 
Pinheiro, mais os deputa­
dos Cid rvalho, Manoel Mo­
reira, Genebaldo Correia e 
Ubiratan Aguiar, para exa­
minar a posição do partido 
diante do impasse da dura­
ção de mandato e sistema 
de governo. 

No PMDB, pelas mais re­
centes informações, a 
maioria defende eleições 
neste ano (mandato de qua­
tro anos) e parlamentaris­
mo. Os mais preocupados 
acham que o ideal para a 
transição democrática che­
gar ao bom termo seria 
eleições em 89 e sistema 
presidencialista mitigado, 
dito congressual. Há a con­
vicção de que aprovado e 
adotado desde logo o parla-
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mentarismo, a cr ise 
político-institucional se 
agravaria. 

Ulysses Guimarães está 
numa situação delicada. 
Sua última esperança é o 
pleito ser realizado ainda 
neste ano. Em 89 haveria 
outros pretendentes a co­
meçar pelo governador 
Orestes Quércia — que ain­
da poderá resolver sair 
candidato neste ano. Pelo 
seu estilo e pela sua convic­
ção, o presidente do 
PMDB, da Constituinte e 
da Câmara é presidencia­
lista. 

Os bombeiros do PMDB 
estão gastando conversa 
nos últimos dias, tentando 
convencer seus companhei­
ros a aceitarem eleições 
em 89 com o presidencialis­
mo mitigado. Acham que a 
proposta seria viável se ti­
ver o apoio, ostensivo, de 
Ulysses Guimarães, capaz 
de conduzir mais de 60 vo­
tos no partido. 

Os parlamentares mais 
chegados ao presidente do 
PMDB não querem que ele, 
por enquanto, assuma posi­
ção ostensiva a favor do 
presidencialismo e de elei­
ções em 88. "Preferimos 
que o dr. Ulysses fique on­
de está, equidistante das 
discussões da planície, ao 
menos perante a imprensa 
e opinião pública" — reve­
lou um dos parlamentares 
mais chegados ao presiden­
te da Constituinte. 

Acham que nesta posição 
de "magistrado" Ulysses 
poderá coordenar negocia­
ções para um acordo, com 
vistas a um presidencialis­
mo amenizado, fortalecen­
do o Legislativo e retirando 
poderes monárquicos do 
presidente da República. 

Mesmo sendo possível 
negociar o sistema de go­
verno, haveria polémica 
entre quatro ou cinco anos 
para o presidente Sarney. 
Há informações de que o 

ta « J i 
Na reunião, os parlamentaristas decidiram lutar para neutralizar Ulysses 

Parlamentaristas vão 
tentar atrair Ulysses 

O grupo parlamentarista 
reuniu-se ontem à tarde pa­
ra traçar sua estratégia vi­
sando a aprovação desse 
regime de governo, a ser 
votado na próxima semana 
pelo plenário da Constituin­
te. Entre outras coisas, os 
parlamentaristas decidi­
ram tentar cooptar o depu­
tado Ulysses Guimarães 
para a causa, oferecendo-
lhe, em troca, apoio à sua 
candidatura ao Palácio do 
Planalto. 

Segundo o senador José 
Fogaça (PMDB-RS), Ulys­
ses é o único entre os atuais 
presidenciâveis que não 
trabalharia contra o parla­
mentarismo, caso seja este 
o regime aprovado pelo 
plenário. "Embora seja 
presidencialista, ele tem 
um profundo compromisso 
com tudo o que for decidido 
pela Constituinte", acredi­
ta o senador gaúcho. Dos 
outros candidatos, Fogaça 
teme a deflagração de uma 
campanha de reforma 
constitucional para derru­
bar o novo sistema. 

DOCUMENTO 

Ontem mesmo, durante a 
reunião dos parlamentaris­
tas, o deputado Virgildásio 
de Sena (PMDB-BA) come­
çou a recolher subscrições 
para um documento que 
pretende entregar ainda 
hoje ao deputado Ulysses 
Guimarães, sugerindo cla­
ramente o seu engajamen­
to ao movimento em favor 

da implantação do sistema 
de gabinete. O argumento é 
irrefutável: em toda a sua 
história política, Ulysses 
jamais ficou contra o pen­
samento da maioria do 
PMDB que, no caso, esta­
ria apoiando a proposta 
parlamentarista. 

Na opinião do deputado 
Arthur da Távola (PMDB-
RJ) se o documento tiver o 
efeito de evitar que Ulysses 
continue a trabalhar pelo 
presidencialismo, já será 
uma grande vitória. Segun­
do cálculos de Virgildásio, 
o presidente da Constituin­
te controla pessoalmente 
cerca de 40 votos do plená­
rio e pode terminar sendo o 
fiel da balança na definição 
do sistema de governo. 

O senador José Richa 
(PMDB-PR), por sua vez, 
advertiu que, se o deputado 
paulista tem realmente 
pretensões de chegar à 
Presidência da República, 
nâo pode ficar indiferente 
ao sentimento majoritário 
do seu partido. Este senti­
mento, a seu ver, já está 
claro para Ulysses, que es­
taria liberando os seus alia­
dos na Constituinte para 
votar a questão do regime 
conforme as próprias cons­
ciências. 

LEVANTAMENTO 

Foi o senador Richa 
quem levou para a reunião 
dos parlamentaristas o le­

vantamento realizado esta 
semana no plenário a res­
peito das tendências em 
torno do sistema de gover­
no. O resultado é ampla­
mente favorável ao grupo: 
só no PMDB, haveria 167 
votos para o novo regime, 
71 para o presidencialismo 
e 63 declararam-se indeci­
sos. 

Mesmo confiantes na vi­
tória, os integrantes do 
grupo aproveitaram para 
traçar a estratégia a ser 
utilizada em plenário na 
próxima semana. Em pri­
meiro lugar, eles tentarão 
rejeitar a emenda coletiva 
do senador Humberto Lu­
cena (presidencialista), a 
ser votada prioritariamen­
te porque conseguiu maior 
número de adesões. O se­
gundo passo será aprovar a 
emenda Egídio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), que 
institui o parlamentarismo 
em moldes próximos ao fi­
gurino clássico. 

Se nenhuma das duas 
emendas conseguir maio­
ria (280 votos), entrará em 
votação o texto parlamen­
tarista da Comissão de Sis­
tematização. Só na hipóte­
se de rejeição desse texto é 
que aparece o "buraco ne­
gro", quando caberá ao re­
lator Bernardo Cabral a 
elaboração de um novo pro-
jeto capaz de reunir o apoio 
de mais da metade dos 
constituintes. Cabral é par­
lamentarista roxo. 

Planalto aceitaria o presi­
dencialismo dito congres­
sual, mas com eleições em 
89. Para muitos, a opinião 
pública não aprovaria o 
parlamentarismo, muito 
menos eleições em 89. Para 
os quartéis, nem parlamen­
tarismo, nem eleições em 
88. 

Um dos interlocutores 
mais frequentes de Sarney 
e de Ulysses confessou on­
tem sua perplexidade: co­
mo conciliar a posição do 
Governo com a do PMDB e 
de PMDB com a sociedade, 
sem frustrar a opinião pú­
blica e sem provocar os mi­
litares. 

Os mais preocupados 
lideres do PMDB e do PFL 
acham que o ideal seria um 
sistema presidencialista 
congressual e eleições em 
89. Poderiam agradar ao 
Planalto e aos militares, 
mas haveria o risco de de­
sagradar à sociedade e, 
principalmente, as bases 
do PMDB. 

Sarney diz 
que sua meta 
é a transição 

O presidente José Sarney 
afirmou ontem que todas 
as suas atitudes estão vol­
tadas para impedir a frus­
tração da transição demo­
crática, argumentando que 
o povo reconhece os seus 
esforços em favor da demo­
cracia. Segundo Sarney, 
suas declarações políticas 
feitas nos seus três últimos 
programas de rádio tive­
ram "muitas interpreta­
ções equivocadas", mas 
garantiu que usará sempre 
o seu direito de defesa. 

Suas declarações foram 
feitas no programa sema­
nal "Conversa ao Pé do Rá­
dio". Sarney disse que nâo 
concede a ninguém "ser 
mais interessado na transi­
ção democrática" do que 
ele, sustentando que tem 
prestado com o seu traba­
lho um exemplo para que 
ela se concretize. "Eu nun­
ca coloquei por meu desejo, 
como dizia Lincoln (ex-
presidente dos Estados 
Unidos), espinho algum no 
peito de ninguém, mas lu­
tarei com todas as minhas 
forças, pelo meu direito de 
defender o Brasil dos seus 
inimigos". 

O presidente Sarney vol­
tou a reafirmar a sua posi­
ção de "paciência e deter­
minação", para conduzir o 
País no meio da tempesta­
de política, como tinha pro­
metido na cidade mineira 
de Janaúba, na tarde de 
quinta-feira, perante cerca 
de duas mil pessoas, de 
acordo com os cálculos da 
Polícia Militar de Minas 
Gerais. 

Sarney disse também 
que "é o Brasil que traba­
lha, sofrendo as dificulda­
des, mas sem perder a di­
mensão do futuro, porque 
sabe que o presente é bem 
melhor do que o passado, e 
que o futuro será melhor do 
que a atualldade". O Presi­
dente argumentou que quer 
ser considerado quem 
"mais valorizou o trabalho 
no interior do Brasil", pois 
é interiorizando o progres­
so que se vai minimizar a 
injustiça social. 

Presidencialistas í 
admitem o premier 

Os presidencialistas fize­
ram ontem uma análise 
das propostas que estabele­
cem a manutenção do atual 
sistema de governo, e con­
cluíram que na emenda de 
fusão, a ser redigida hoje, 
deve constar a figura do'. 
primeiro-ministro, que se 
rá nomeado pelo presiden­
te da República, que, por 
sua vez, exercerá as fun­
ções de chefe de Estado e 
de Governo. 

O deputado Milton Reis 
(PMDB-MG) informou que 
a inclusão da figura do 
primeiro-ministro em uma 
emenda de fusão já tem o 
consenso do grupo que está 
a frente das articulações 
em torno da manutenção 
do presidencialismo, for­
mado pelos senadores 
Humberto Lucena (PMDB-
PB) e Marco Maciel (PFL-

PE) e pelos deputados 
Adolfo Oliveira (PL-RJJ" e 
Vivaldo Barbosa (PDT-
RJ). Segundo Milton Reis, 
o primeiro-ministro seria 
uma espécie de auxiliar do 

s presidente da República, e, 
^easo o Congresso aprove 
ujna moção de censura, a 
mesma não implicaria a 
queda de todo o ministério. 

Estamos chegando à fór­
mula ideal para o estabele­
cimento do presidencialis­
mo moderno — disse o de­
putado, acrescentando que 
a nomeação do primeiro-
ministro (uma figura pre­
sente no sistema parlamen­
tarista) pelo presidente da 
República é uma ideia que 
tem concordância do Palá­
cio do Planalto especial­
mente do presidente José 
Sarney. 


